
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Simão Dias -  SE 



 
 

                PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO POVOADO MOCÓ 

NORMAS DE EXECUÇÃO - ESPECIFICAÇÕES 

 
O presente memorial tem por finalidade descrever as obras e serviços 

necessários para execução de Pavimentação em paralelepipado no 

Povoado Mocó na cidade de Simão Dias-SE. 

 
 

 
Coordenadas geográficas: 
 
P1  

Latitude: 10º44’18"S  

Longitude: 37º44’24"O 

 

P2 

Latitude: 10º44’23"S  

Longitude: 37º44’30"O 

 

P3 

Latitude: 10º44’19"S  

Longitude: 37º44’31"O 

 

P4 

Latitude: 10º44’20"S  

Longitude: 37º44’33"O 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

Metragem linear = 395m  

Largura das Vias (P1 A 

P4)=3,5m  

Largura das Vias (P2 A 

P3)=3,0m  

 

Área Total= 1.334 m² 

 

1- NIVELAMENTO E PREPARO DO SUB-LEITO 

Os trechos serão pavimentados sobre subleito com material de boa resistência 
devidamente compactado de acordo com as Normas, e com inclinação indicada 
em projeto. Estando devidamente preparado o perfil da rua, será feito o 
assentamento do meio-fio. 
 

2- MEIO-FIO  
 

Tendo executado o alinhamento da via, será assentado o meio fio de 
concreto pré-moldado, sendo assentado em base de areia grossa e 
rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3. O meio-fio 
será de concreto pré-moldado, com altura de 30cm, e L1/L2 mínimo de 
15/13cm, e sua confecção seguirá a normalização pertinente sobre o 
assunto. Depois de colocados, o meio fio deverá ser escorado com solo do 
local, apiloada na largura do passeio e devidamente nivelada para serem 
submetidos à vistoria e posterior liberação. O rebaixamento do meio-fio 
deverá ser, no máximo, metade da altura do meio-fio normal. Os topos dos 
cordões deverão ficar acima do subleito preparado e a 12 cm da superİcie 
da rua pavimentada. Em nenhuma hipótese será admitido o início do 
calçamento sem a presença dos cordões laterais nos dois lados do trecho. 



 

 
3- PARALELEPÍPEDOS 

 
Os paralelepípedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões: 
Largura (cm): 10 a 14; Comprimento (cm): 16 a 22; Altura (cm): 10 a 14. 
 
 

4- EXECUÇÃO DO CALÇAMENTO 
 
Sobre o leito devidamente compactado e preparado, será espalhada uma 
camada solta e uniforme de areia grossa, numa espessura entre de 10cm e 
30cm. Feito isto os paralelepípedos são distribuídos, ao longo do subleito, 
em leiras longitudinais espaçadas para facilitar a localização das linhas de 
referências para o assentamento. Cravam-se ponteiros de aço ao longo do 
eixo da pista, marca-se, nestes ponteiros, com auxílio de régua e nível de 
pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, dê a seção transversal 
correspondente ao abaulamento ou superelevação estabelecida pelo 
projeto. Distendese fortemente um cordel pela marca, de ponteiro a 
ponteiro, e um outro de cada ponteiro às guias, normalmente ao eixo da 
pista. Entre o eixo e as guias, outros cordéis devem ser distendidos 
paralelamente ao eixo, inicia-se então o assentamento dos 
paralelepípedos. Concluída a marcação segue-se o assentamento das 
pedras que é feito por cravação, com as faces de rolamento planas,  
cuidadosamente escolhidas. Na cravação feita com o auxílio de martelo, 
as pedras deverão ficar bem entrelaçadas e unidas, de modo que não 
coincidam as juntas vizinhas e se garanta um perfeito travamento. Pronta a 
rede de cordéis, inicia-se o assentamento da primeira fileira, normal ao 
eixo, nesta fileira deverá haver uma junta coincidindo com o eixo da pista. 
Os paralelepípedos deverão ser colocados sobre a camada solta de areia, 
acertada no ato do assentamento de cada paralelepípedo pelo calceteiro, 
de modo que sua face superior fique cerca de 1,00cm acima do cordel. O 
calceteiro golpeia o paralelepípedo com o martelo de modo a trazer sua 
face superior ao nível do cordel. Assentado o primeiro paralelepípedo, o 
segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e formando 
uma junta; este por sua vez, será assentado como o primeiro. 
O calçamento não deverá ser executado quando o material do colchão 
estiver excessivamente molhado (saturado). 

 
 
5. REJUNTE 
 
O rejunte dos paralelepípedos será efetuado logo que seja concluído o seu 
assentamento, o intervalo entre uma e outra operação fica a critério da 
fiscalização. O rejuntamento com pó de pedra será executado espalhando-
se uma camada de pó de pedra de 3,00cm de espessura, sobre o 
calçamento, e forçando-se a penetração deste material nas juntas dos 
paralelepípedos. 
 
 
 



 
6- COMPACTAÇÃO  

 
Logo após a conclusão do serviço de rejunte dos paralelepípedos, o 
calçamento será devidamente compactado com placa vibratória até a 
completa fixação, isto é até quando não se observar movimentação da 
base. Qualquer irregularidade ou depressão que venha a surgir durante a 
compactação, deverá ser prontamente corrigida através da remoção e da 
recolocação dos paralelepípedos com maior ou menor adição de material 
de assentamento, em quantidade suficiente à completa correção do defeito 
verificado. 
 

7- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
7.1MEDIÇÕES  
 
As medições serão realizadas por parcelas, definidas em cronograma İsico-
financeiro. Finalizada a parcela pré-determinada, a fiscalização deverá ser 
avisada para realizar a vistoria da execução das obras e emissão da 
medição.  
 

 
 

8- ENTREGA DA OBRA  
 
A obra só será dada como entregue após inspeção final da 
FISCALIZAÇÃO. 
 

 

 
09  MARÇO DE 2023 
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Christian Santos Matos 
Eng Civil. CREA -2718691115 

Diretor do departamento de Engenharia 
Projetos e Urbanismo 
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